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ELO 6 ATILIMO 
PARA AS COLÔNIAS 

Nos. primeiros quatro meses 
do corrente ano foram embarca- 

"das para as culónias de Africa 
25,583 toneladas, sendo 22.320 
em Lisboa, 2.095 no Purto e 
4.163 em: Setebal. Da carga em- 
Marcada em Lisboa 21.279 t. foi 
directa e 1.04] de baldeação, 
desta sendo 531 t. provindas do 
Douro e Leixões. 

À carpa embarcada nos outros 
poutos foitôda directa. 

Na carga directa de Lisboa as 
merc dorias principais foram 
5.014 + de cimento; 3.394 de 
vinho; 1.300 de carvão; 1.005 de 
farinha; 752 de madeira; 528 de 
tecidos de algodao; 465 de tibro- 
"Cimento; 402 de cul é 389 de 
azeite,” 

Na carga baldeada do Douro 
e Leixões as principais mercados 
rios foram 229 toneladas de ma- 
deira, 128 de tecidos de algodao 
e 69 de vinho. 

Na carga directa do Douro e 
“Leixõis os vinhos * participaram 
com 676 tuneladas, os tecidos de 
algodãv com 446 e au madeira 
co 205, 

Os destinos da carga embarca- 
da formin: Angola, 119423 tone- 
Badus; Moçambique, 8,089; Cabo 
Verde, 4.179; Guiné, 1.368 es, 
Fomé e Prmnc'pe 524, 
Nerertga par; Angola as prin- 

cipais mercadorias foramycimens 
to, 4.746 tuneladas; vinho, 1.005; 
carvão, 1,500; tecidos de alpo- 
dão, 247; cerveja, 167 e fibro-ci- 
mento, 153 

Na carga para Moçambique os 
vinhos participaram com 1.663 
toneladis; os tecidos de algodap 
com 531; 0 cimento com 425; a 
madeira com 375 ea cal cum 332. 
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ANTÔNIO FERRO | 

Teve um significado muito es- 
preial a homenagent gue na úl- 
tima terça feira foi prestada ao 
sr. António Ferro, por fazer 10 
anos que se encontra à frente do 
Secretariado da Propaganda Na- 
cional, oude a sua acção se tem 
evidenciado pelos importantes 
serviços prestados ao País, 

O «Ecos de Cacíi» associou se 
a tás justa consagração nacionsl. 

“a 

CONGRESSO DE CIÊNCIAS 
AGRÁRIAS 

“ Foi adiado pira o. próximo 
mês de Novembro o primeiro 
Comgresso Nacional de Ciências 
Agrárias, obra de grande aleince 
económico e alto sentido patrió- 
tico. 

MAIS UMA HORA   
Como é do conhecimento pú-! 

blica, hoje atrazan; secos telógios, 
mais uma hora, nara ficar resta-, 
belecidua húra normal, o À 

  

  

Curioso Paralelo 
  

No «Jornal de Sintra», o st; Luiz 
Barradas (Almedina) escreve a-propó- 
sito de dois Chefes e-dois Ministros, 
mitigo interessante que transcrevemos 
com a devida vénia: 

“Um estudo recente feito à vida 
de algumas figuras importantes da 
nossa geração, resultou êste trabalho, 
no qual se verifica um curioso parale- 
lo entre as motas biográficas Je «dois 
grandes vultos mundiais da História 
contenipoiâaca: o sr. Dr. António de 
Oliveira Salazar e o sr, Dr. Hubert 
Pieilot. 

Salazar — Primeiro Ministro Por- 
tuguês, 

Pierlot= Primeiro Ministro Beloa. 
Salazar é natural de Santa-Com- 

ba-Dão (Beira Alta) filho dum peque- 
no lavrador de Vimieiro, conservando 

bem sólidas as virtudes da raça aldeã 
-—econósmica, laboriosa e constante 
no estfôrço do trabalho. F 

Pierlot é natural de Cogoon (Lu- 
xemburgo). Nascido a 23 12 1883, é 
filho dos Ardonas, conservando. bem 
sólidas as virtules da raça: aldeã — 
económica, laboriosa e constante no 
esfôrço do trabalho. 

Salazar Frequentou 9 Seminário 
de Viseu. Mas ao atingir a maicrida- 
de, desistir do sacerdócio e matricu- 

lou-se nt Universidade de Coimbra. 
Pierlot matriculou-se ua Univer- 

sidade de Louvaina. 
Salazar dentoron-se em Direito 

em 1916 e, logo a seguir, foi nomea- 
do Lente da Economia Política e Fi- 
nanceira da sua Faculdade. 

Pieilot doutorou-se em Direito 
e, logo a seguir, foi nomeado advoga- 

do inscrito do Tribunal de Bruxelas. 
Salazar foi investido no alio car- 

go de Presidente do Conselho de Mi- 
nisigos de Portugal a 5 de julho de 
1932. Ê 

Pierlot foi investido no alto car- 
go de Presidente do Conselho de Mi- 
nistros da Bélgica em fevereiro de 
1939 e, após a ocupação do seu p: 
é depois duma viagem perigosissina 
que f:z em companhia do sr. Dr. 
Spaak — Ministro dos Negócios Es- 
trangeiros —- aparece em Londres, on- 
de-continúa a desempenhar as suas 
funçõ s de Chefé do Govêrno. 

Salazar — mercê dum estórço in- 
tenso — começa rapidamente 2 desem- 

   

  

  

penhor um papel preponderante na vi- 
da política portuguesa. «Em 1923 pu- 
blica um estudo intitulado Redução 
dos Despezas Públicas, tendo sido 
em consequência da doutrina expedi- 
da nesse trabalho que'os dirigentes 
do Movimento de Maio de 1926 o 
chamaram para sobraçar a pasta das 
Finanças, da qual tomou posse, aban- 
donando porém o cargo dias depois. 
À seguir publicou no jornal católico 
Novidades uma série de artigos sôbre 
política financeira, voltando a ser-lhe 
confiada a pasta das Finanças a 27 de 
abril de 1928. O Professor Doutor 
Oliveira Salazar reformou completa 
mente o sistema de contabilização dos: 
dinheiros públicos e conseguiu sanear 
a vida financeira do país». Salazar foi 
nomeado Ministro interino das Coló- 
nias em 1930 e Ministro dos Negó- 
cios Estrangeiros a 7 de novembro de 
1936 -acwúmnlando. êste. cargo com 
os de Presidente do Conselho e Mi- 
nistro das Finanças até 28º de agosto 
de 1940, data em que, neste último 
pôsto, era substituído pelo sr. Dr. 
Costa Leite (Lumbrales), 

Pierlot— mercê dum esfôrço in- 
tenso — começa igualmente a desem- 
peuhar um papel preponderante na 
vida pública belga, Foi eleito senador 
no ano de 1926. Depois da Grande 
Guerra —na qual se bateu como vo. 
luntário do 20.º Regimento de Linha 
= desempenhou o cargo de chefe do 
Gabinete do Primeiro Ministro, sr. 
D:. Delacroix. E” presidente do Parti- 
do Católico no ano de 1936, Ministro 
do Interior de janeiro de 1934 a abril 
de 1039, Ministro da Agricultura de 
julho de 1935 a ontubro de 1938. 

Salazar foi nomeado Ministro da 
Guerra em 1930, a 11 de maio. 

Pierlot foi nomeado Ministro da 
Guerra há pouco tempo, em Londres. 

Salazar goza de enorme prestívio 
entre os belgas, possuindo, entre ou- 
tras. altas. distinções. honoríficas, a 
Grã-Cruz de Leopoldo da Bélgica, 

Pierlot goza igualmente de parti- 
colar prestígio entre os portugueses, 
cimentado ainda há pouso tempo pe- 
la parte que tomou no caloroso aco- 
lhimento dispensado ao sr. Dr. Vieira 
Machado, Ministro Português das Co 
lónias, quando Ja sua visita oficial ao 
Congo Belga»,   
  

DhOO é NOUIGIAS 
o lo sto tule lo So olo ilo oló Tolo vto als 

JUVENTUDE 

A autêntica Juventude não é o 
princípio ou-um dos pontos in- 
termediários do caminho da vida: 
é êsse próprio caminho,” Não é 
um grau da evolução biolópica 
existencial; é a fórça que subli- 
ma e revigora os diversos eslá- 
dios dessa evolução. Juventude, 
no vocabulário da consciência, 
quere dizer triunfuzo triunfo da 
certeza espiritual que se multi. 
plica em energias sempre novas 
e é promessa de eternidade, sô. 
bre o fatalismo material que ir- 
revogávelmente persiste emapor - 
tar a morte como fim natural do 
destino Dbumano, 

A Juventude, assim sonsidera- 
da — intimamente unida aos va- 
lores extratemporais— para que 
iseji cuérente, há-de fazer dêsses 
pValores a primeira substâucia da 
[Sua mensagem. As ideas de Deus, 
“di Pátria, do Bem, da Ordem e 
(da Família serão as suas ideas — 
base, a alma da sua alma, A re- 
cíproci do problema nos dirá 
que só quando sinceramente jn- 
tegrado, «na certeza de tais cer. 

ptezasv o homem ancioso de per- 
| feição encontrará a juventude 
perene! 

  

  

| PRECE ANEDOTA 

Discute se a beleza duma se- 
nhora que passa. 

Um dos mais devotados admi: 
Iradores exclama; 

—Eu núnca vi nenhuma me 
lher como ela! 

Outro do rancho; 
— Eu também não «com mae. 

lar nunca vi senão galinhas, pas 
tos e perús. 

“CASA DA MOCIDADE» 

Huje é solenemente inaugura- 
da em Lisboa a «Casa da Moci- 
dade», pelo que haverá um des- 

(file de todos os centros de ins. 
trução geral, 

Discursará o sr. professor dr, 
Marcelo Caetano, ilustre comise 
sáriu nacional da M, P, 

ve. 

BENEFICÊNCIA 

A Emprêsa de Pesca de Aveis 
ro, na pessoa do seu sócio seu 
rente sr. Egas Salgueiro, distri- 
buiu 50 contos pelas seguintes 
casas de beneficência do conces 
lho; 

20 contos ao Hospital da Mi- 
sericórdia; 

15 contos ao Albergue de Mens 
dicidade; 

5 contos à Sopa dos Pobres: 
5 contos au Asilo-Escola; 
5 contos às Flarinhas do Vot-   ga É uma acção digna que regis. 

itamos com louvores a quem a 
“praticvu.



  

DE TUDO PARA TODOS 
     

Secção quinzenária por José da Silva Nunes 

MAIS DE CINCO SÉCULOS DE 
AMIZADE LUSO-BRITANICA 

Seria decerto tarefa dificil diagnosti- 
car tudo quanto O sangue de herois es- 
ereveram corajosamente em páginas imor- 
redouras no livro de oiro, em que se 
alicerçou em base sólida a amizade secu- 
lar entre os povos dos imortais países: 
Portugal e Inglaterra. Mas, todavia, di- 
gamos quanto a nossa ideia conhece 
atravez da História, digamos quanto pa- 
trióticaniente possamos expôr desde que, 
amanheceu o dia 20 de Outubro do ano 
de 1353 e o rei Eduarto IIl contraiu so- 
lenemente com o rei D, Atonso IV, uma 
aliança entre os seus países que duraria 
cingienta anos: Passados vinte anos de 
amizad= mútua, celebrou-se então um 
tratado de auxilie, no dia 13de Outubro 
de 1373, em que os seldados inglêses 
bateram-se em nossa defesa com as hor- 
das de Uastela. 

Mais tarde Ricardo Il de Inglaterra e 
D. João Lad» Portugal assinaram festiva- 
mente em Windso:, no dia nove de Maio 
de nl trazentos e oitenta e seis, um 
pacto perpétiio de amizade e ajuda, que 
tão forte fôra, e lealmente negociado, 
que já lá vão mais de cinco sécuios de- 
corridos e os seus élos contintam exem- 
p ificativamente imquebráveis e a contri- 
binr para uma segurança contra a estma- 
gadora onda do eucape'ado mar que agi- 

“ta o mundo no seu espraiar constante. 
Anotemos como retiquia dêste impor- 

taste tratado, a cláusula primeira: 
«Haverá entre os mesmos reis e seus 

herdeiros e sucessores, e vassalos de 
ambos, uma figa, ainizade e confedera- 
ção geral e perpétua... de maneira que 
um será obrigado a prestar auxílio e so- 
côrro ao cutro contra todos os que ten- 
tárem destruir o Estado do outro » 

“)Ymen portuguesismo sincero, leva-me 
ao ponto de lembrar as páginas da His- 
tória em que os ingléses ajudaram Os 
Afonsos a conquistar o sul de Portugal, 
a combater em nljubarrota e até ligados 
à no-sa querida e gloriosa pátria, conta 
Napoleão. 

  

  

Não procuro enaltecer parxões além 
do meu amor pátrio, mas sim dar largas 
ao meu sent r de fé e acrisolado patrio- 
tismo; e fazer reviver no meu modesto 
escrever as rudes batalhas que vinculas 
ram definitivamente 4 independência e a 
soberania desta ditosa Pátria que me 
serviu de bêrço e que sempre soube de- 
fender os seus direitos nacionais e re-- 
peitar solenemente os tratados e deve- 
res internacionais e assim, hoje mais do 
que nunca, graças à directriz dum gran- 
de Chefe que é SALAZAR, êste «país 
humilde de nmêsa franca e amável sorri- 
sos mantem-se fiel ao seu dever e vigi- 
lante à sua Histórial.., 

MAXIMAS E PENSAMENTOS 

A uz do triunfo é como a luz da 
vida: apaga-se com facilidade. 

— O remorso queima mais a alma do 
que a chama as mãos. 

— Tirar, desviar, desfalcar ou anexar, 
são palavras que dizendo roubar, são 
empregadas conforme o grau da pessoa 
que pratica a acção. 

—lNão há justiça mais sincera do que 
a justiça da Consciência. 
—U livro é para o homem o mais fiel 

dos amigos: durante a sua existência, 
diz sempre o mesmo; não é como o ho- 
mem que após ter abraçado o seu am 
go tm uma contenda e péga numa pis- 
tola para o matar. 

1» —A «aparência ilude» no entanto o 
homem contintia a ser considerado pela 
aparência. 

* 

DOS GR INDE3 CÉREBROS3 

Há três casamentos: de Dets, do 
Diabo e da Morte. O casamento de Deus 

'é o do homem niôco com a mulher mô- 
ça: o do Diabo é a da mulher velha com 
O homem môço; co da Morte éo da 
wuulher môça com o homem velho, 

1 D. F. Manuel de Melo 

   

  

  

Crónica da capital 

Manuel Rodrigues Carvalho, 

um exemplo 

«Sempre que se trate da aprecia- 
ção dos gandes do Mundo, dos 
vumuipotentes distribuidores das gra- 
qse reguladores da feriuna, fogo a 
irredutível malícia humana se com- 
prar em confundir a justiça com a 
adnlação e em aplicar o debrum do 
interêsse a conceitos que a verdade 
mai» escampe inspirou». 

De Abel Rotêlho mos «Perfis 
Cumtemporâneos>. | 

Este artigo, se a arrazoado tão 
curto se pode dar êsse nome, 
tinha de ser publicado agora, 
Guardei por muito tempo o on- 
sto de ser indiscreto para falar 
dum homem que dispensava bem 
qualquer coisa escrita a seu res- 
peito. Que me perdõe a «vítima» 
por não poder ficar calado, 

Sempre que me lembro (eis a 
razão de falar) que há. homens 
de fortuna (e o caso infelizmen- 
te, em Cacía, é frizante) conven- 
cidos pela cegueira do monte 
das notas, que levam a barica na 
cabeceira do caixão quando fô- 
rem dar o corpo aos bichos tor- 
nando-vs, na vida, uma espécie! 
de bôbos, cujas momices estão 
na forma da sua maneira de ser, 
eu chego a admirar-me como po- 
de haver ainda no mundo, nêste 
mundo egoista, mau, perverso, | 
cheio de ódio, homens como Ma- 
nuel Rodrigues Carvalho, pio- 
neiros do bem, almas sãs, exem- 
plos nobres, dignos elementos 
duma sociedade meio corrompi- 
da e meio viciada pela ganância 
e pelo «só e só para mim 

Manuel Rodrigues Carvalho, 
bafejado pela sorte, o que tem 
deve-o a si, ao Seu continuo tra- 
balho, ao seu persistente esfor- 
ço. O admirável está nisso e na 
obra que tem realizado em be- 
nefício duma terra, que não é a 
sua, e à qual o prende um acri- 
zólado amor e um fervoroso ca- 
rinho. 

Caciía, já devia bastante à sua 
bondade. Muito mais lhe fica de- 
vendo agora com o que acaba 
de fazer, única e exclusivamente | 
a expensas suas; uma escola no 
lugar da, Quintá do Loureiro, E 

  

A BOLSA DO LIVRO 

Deve começar a funcionar bre- 
vemente em Lisboa rA Bolsa do 
Livrom, estabelecimento caracte- 
risadamente cultural, que se des- 
tina a auxiliar todos os estudio- 
sos, fornecendo-lhes livros em 
regime de empréstimo facultan- 
do lhe informações bio-biblio- 
gráficas, didácticas e biblivteco- 
nómicas, etc. 

«A Bolsa dó Livro» será o 
ponto obrigatório como tertúlia 
de intelectuais, jornalistas e es- 
eritores, muitos dos quais lhe 
estão já dando franca e expontá- 
nea colaburação, 

O HOMEM INJUSTO 

«. está sempre em presença 
de três tribunais terríveis, cuja 
competência não pode declinar: — 
está sujeito à sua própria conde- 
nação, à condenação dos honiens , 
e à condenação de Deus. 

  

uada pede; nada quere, A modés- 
tia É o apanágio dos melhores. 
A manifestação justíssima que 
Cacfa inteira lhe tributou, há 
pouco foi o agradecimento since- 
ro às excelsas qualidades dum 
"homem que não auda no mundo q 
por ver andar Os outrose que 
tanto tem feito em tão pouco em 
proveito da minha terra, Mere- 
cedor dela, pois Manuel Rodri- 

ECOS DE CACIA 

REMOQUES 
De vez em quando nesta aito- 

sa povonção + freguesia de Ea- 
guerra, dão se casos levados de 
trivta milhões de diabos,.. é 
ainda mais alguns, tal o seu ca- 
libre. HA dias, o prior, tendo da- 

Ido pela fnlta de nma garrafa de 
azoito de promessa, à hora da 
missa conventusl do Domingo, 
17, deu parte desse fueto nor 
seus paroquianos, extranhando o 
sucedido, dizendo mais, que se 
via obrigado » levar para sua 
cusa, algum que ainda estava na 
igreja. Sa calhar o gatuno esta 
va assistindo à miasa, é pensou: 
Não! 

antes que tn cá o venhas bns- 

i 

car, hei-de-o levar eu para mi- 

nha ensa. E se beim o pensou, 

'melhor o fez na noite de 20 pa- 
va 21, pois por meio de áriom- 
bamento, o sunipoul Que tal? 

Um tal caso... A um sujeito 
que entre Alforiarede e Sobreiro 

| Formoso deixou pur esquecimen- 
[to unm banco de camioneta vma 
“pasta com 95 contos dentro, a 
“mesma pasta lhe foi restituida 
por António Muitins e José da 
Silva, motorista e conductor res- 
peotivamente do veiculo, rece- 

[bendo estes como recompensa 
do seu gesto honrado. a bonita 
quantia da... 408001! 

20 essudos por cabéçu! 
Este caso fuz-me lembrar aque 

le culro passado entre um ho- 

mem honrado de 8. Bereurdo e 
um marchante de Aveiro, isto 
há mais de quarenta anos, 

O tal marchante (homem bem 
[npessondo em corpo é dinheiro) 
perdeu um pouco neima do pas 

"so de nivel de S, Bervardo, nma 

carteira com 400800 (uaquele 
tempo grossa dimbeirana) va ida 
para a feira da Oliveivinha (21), 
mas, como em homem de erédi- 
to sólido, fez ns suas compras 
usunlmente mesmo sem o dinhei- 
ro da enrteira—a pezar-de ter 
dado uma sorte de mil diabos no 
dur por faltn dele e dela, 

Nesse niesmo dia à noite, o 
homem que a achon, depois de 

despepatr do sen trabalho foi a 
cuem do dito marehante para lhe 
entregar a carteira, pois viu a 
quem ela pertencia por ontros 

doenmentos que lá vin, O mar 
ehante, quaudo viu ao que o 
outro ia, disse-lhe: 8: um homem 
honrado! Sim, senhor! Abençoa- 
do leite que a tua mãi te deu, 
E metendo o polegar e o index 
no búlso do seu colete de pelu- 
eia minarelado -prrece que es: 
ton mesmo hcje, a ver o tal co- 
lête—miete na não do honrado 
homem de 8, Bernardo,.,. 30 
ve Noquele tempo vão bavia 
cantuvor: eram reais, 

- Toma lá, para beberes uma 
pingo!!! 

a esto, é que o tal marchante 

poderia dar 10 ou 20 escudos, 
ipois Dem os merecia, como em 
relação, ngora, estes mereceriam 

1.000 escudos cada un, 
Sempre neste mundo bá cada 

sovibal 4. 

  

  
Séca & Méca, 

  

ACERTADA MEDIDA 

Lá diz o ditado: «comer sem 
beber, é cegar e não vêr», por 

gues Carvalho tem mostrado ser isso o Secretariado da Prona- 

um exemplo e um grande modê-! ganda Nacional, pelos seus ser- 
lo a seguir por aquêles que de-iviços de turismo, recomendou 
vem e podem mais concorrer) aos proprietários dos hoteis, pen- 

  

  

Pacientemente 
sofrendo co" a 

Alto-Mar, 10 maio de 1943 

ua 

“Pobre mulherl!...” 

o 

Todos os dias vem à minha porta 
uma pobre mulher pedir-me pão; 
confrange ouvil-a, corta o coração, 
o seu rosto parece o de uma morta. 

  

a sua cruz suporta, ] 

mais resignação; 

e grata pela minha compaixão, 
fita os olhos nos meus, um pouco absóôrta. 

Depressa nota quem fitar seu rosto, 
que ela fot linda como o sol de agosto, 
é que os seus lábios já não teem calor. 

Ao indagar um pouco a sua vida 
'ma lágria rolou, caiu perdida, 
e ela contou, ser vitima do amôr. 

Mantas Massano, 

  

Notícias de Tahoeira 
  

corrente, completa os seus 2Z aui- 

versários natalíci s 0 nosso ami- 
go sr, Amadeu Marques Ginçal- 
ves, actualmente militar em Tor- 
res Novas. 

— Também no mesmo dia 30, 
completa 13 primaveras a meni- 
na Maria Helena Nunes Ferreira, 
irmã do assinante deste jorbal sr. 
Manuel Nunes Ferreira. 

Parabéns, e que contem 
los mais são os nossos votos. 

Doentes —Devido a ter-se es- 
petado num prego, está muito do- 
ente o nosso amigo sr. Mantel 
Marques de Almeida. 

— Também está doente duma 
perna o nosso amigo sr Manuel 

Maria dos Santos. Deus os me- 
!hore. 

Retiradas.— Pura a capital, se- 
guiu dagui há dias a sr? Luiza 
Soares Dias, que se fez acompa- 
nhar de seu filhinho, e é espôsa 
do nosso amigo sr. Guilherme de 
Oliveira Bastos. 

—Para Pero Pinheiro, seguiu 
d»qui na úllima quarta-feira, a sr.* 
Gória Neves. espôsa do nosso 
amigo sr, José Maria Guiomar. 

—Depois de «qui ler estado 
uns 15 dias, já seguiu para a Fi- 
ueira da Foz a menina Irene de 

Abreu Ribeiro. Boa viagem. 
Visitas — No domingo, vindos 

de várias localidades estiveram cá 
de visita os srs, João Pereira Ro- 
drigues Migueis, a espôsa e fichi 
nho do sr. Lourenço Rodrigues 
Pereira, Manuel Rodrigues Matias, 
João Marin Dias Ferreira, sua es- 
pôsa e filhinho, Fernando Mar 
ques da Silva, Manuel Dias Fer- 
reira e J ão Maria Marques No- 
gueira. Todos se auseutaram a 
ocupar os seus lugares. 

Boa viagem. 
Falecimento. — Há hora que ter 

mibavamos de fazer a nossa cor- 

respondência, somos informados 

que faleceu o nosso conterrâneo 
sr Francisco Marques Raso. 

| No próximo número diremos, 
Roubos.-—Na noite da última 

terça para quarta É ira, audacio- 
sos gaturos entrarem na residên- 
cia do sr. fcão Marques de Bas- 
tos e roubaramlhe 4 coelhos, 3 

is de pombos e mais ou me- 
nos 3 arrubas de balata, lendo su 
bido por um barrote que ali esta 

mui-   
  

Aniversários. No dia 30 do 

para o progresso de Cacía, me- 
rece, também que mais se lhe fa- 
ça! que se dê o seu none à uma 

rua das do lugar da Quinta do 

Loureiro. 
Para tal, aqui fica a nossa lem- 

brança e o apêlo aos quintanen: 
ses e cacienses ilustres com o 
desejo sincero de ser cumprido. 

Um caciense alfacinha, 
  

A seguir: 

«A filha do Senhor Conde» 

sões, restaurantes e similares a 
observância do decreto lei que 
manda incluir nas. ementas das 
refeições de preço fixo um mi- 
nimo de três decilitros de vinho. 

  

o ode DE E de 

Combóios em Cacia 

PARA O NORTE PARA O SUL 

5.35 Correio 
6,30 Tramvei 

[00,4 Correio 
7,43 Tramui 

7,2 Mixto 11,03 Correio, tra- 
11,20 Tramnei umei até Alfarelos, 
17,34 > 115,25 Onibos 
2048 Correio, tra- 20,57 Tramuei 
muei desde Alfarelos 21,32 Ojibos 

va próximo até ao teihado, par- 
tiram 2 ripas, por onde entraram, 

— Tau bém por meio de chave 
falsa abriram duas portos da casa 
da eira dos nossos amigos srs. 
Manuel Marques Sécio e António 
Maria Rodrigues Migueis, vist- 
nhos daquela víctima, não lhes 
roub: udo nada por nada lá lerem. 

— Também roubaram na mes- 
ma noite à sr.* D. Margarida da 
Silva alguns coelhos, nós não sa- 
bemos a quantidade. 

Apre que agora já é fazer pou 
'co do povo laboeirense.—., 

  

Noticias do Angpja 
DR. RICARDO SOUTO 

No dia 16 do corrente fales 
cen aqui, quási repentinamente 
victimado por uma congestão, o 

|sr. dr. Ricardo Souto, médico 
[intiito considerado e figura pres- 
tigicsa desta vila, 

| O seu funeral realizou se no 
diz 18 com grande acompanha- 
mento, tomando parte no mesmo 
as irmandades locais, 6 padres e 
muito povo daqui e dos arredo- 
res. Foram depostos 15 ramos 
de flores com sentidas dedicató- 
rias, ofertas de pessoas de famí- 

Jia e amizade sendo durante o 
jtragecto organizados vários tur- 
jNos para pegarem às borlas, o 
púltimo composto por pessoas de 
família. 

A chave da urna era conduzi- 
da pelo sobrinho do extinto 8r, 
icapitão Veiga Ferreira. Na nossa 
igreja matriz realizaram-se ofi- 
cios e missa de corpo presente 
por alma do finado, ficando o 
cadáver depositado em jazigo de 
família no nosso cemitério. 

No cemitério o sr. dr. Alber- 
to Souto, proferiu um discurso 
inaltecendo as qualidades do fi- 
nado, À família enlutada envias 
mos o nosso cartão de pêsames. 

Os serviços funebres estiveram 
3 cargo da agência de Américo 
Capela, de Esgueira 

Doente —Está muito doente 
ua sua casa da rua do Ribeiro a 
sr.* Joaquina Rodrigues da Sil- 
va, espôsa do nosso conterrâneo 
e amigo sr. Manuel Ribeiro da 
Fonseca, 

Desejumos-lhe que se restabe- 
lega depressa 

Novo drpósito. — Abriu um no» 
vo depósito de sal, adubos e ci- 
mentos ua R. da Barc:, de que 
é seu proprietário o nosso gran- 
de angejense e capitalista sr. Jo- 
sé Rodrigues Magalhães, 

Felicitamo-lo,—C, 

    

Notícias de Sarrazola 
Retiradas. Depois de ter go- 

saude uns dias de licença no Ca- 

jbeço de Cheia, ausentou-se dali 
Da Última semana o nosso umi- 

go e nssinante do Ecos er. Sérgio 
de Oliveira Ramos, 

— Para Bregança, acompanhas 
da de eua filha, seguiu daqui 
há dins n espósa do nosso esti- 
mudo conterrâneo sr. António dg 
Bastos Pereiia, 

A presentamos-lhes cuniprimen- 
ton de despedida, 

Doentes. — Encontra-se muito 
doente é tratado pelo nosso dies 
tinto elívico er, Dr. Tomaz d'A- 
quino o sr. Autónio Lopes Maio, 
que sgor» está a sofier oriivel- 
mente, Desejamos-lhe prontos 
alivios, 

O tempo.— Depois de uns dina 
de verdadeiro inverno, volton-nos 
n vísitas O boiusten,po,.— O. 

  

  

  

 



  

Garteira Elegante 

ANOS 
  

Amanhã dia 31, a menina Ma- 
ria da Glória Ferreira Marques 
Damião, completa 18 floridas! 
primavéras, 
—No mesino dia faz anos a 

menina Maria Edwiges Simões, 
fiha do nosso assinante na Ma 
rinha Grande sr. António Simões 
que alí é grande industrial de 
pauificação e nosso conterrâneo, 
—No dia 1 do próximo mês 

de Novembro faz 13 aniversários 
a menina Alice Esteves da Silva, 
filha do nosso assinante de An- 
geja sr. Vitorino Esteves das Ne- 
ves e de sua espôsa sr.” D. Maria 
Esteves da Silva, industriais de 
p unificação em Lisboa, 

—No mesmo dia 1, a sr.º An 
gélica Nunes da Silva, de Cacía, 
completa 56 anos, sógra do nos- 
so assinante em Lisboa, sr. An-, 
tónio Duarte Castro, onde é im- 
portante industrial de padaria. 
—Também no mesmo dia 1, 

faz anos a meitina: Maria Tzilda 
Calado, filha do nosso assifiunte 
sr. José dos Santos Calado, in- 
dustrial em Algés, mas naturais 
de Vilarinho. 

— Ainda no mesmo dia 1, o 
nosso assinante da Quintã sr. Ma- 
uuet Simões Lares completa 21 
aniversários, estimado panilica- 
dor ma Curia. 
—No próximo dia 2, comple- 

ta 14 anos a menina Lionilde 
Moura de Almeida, filha do nos , 

“su assinante e conterrâneo sr, 
Fernando da Silva Almeida e de 
sua espôsa sr." Lucilia Moura de 
Almeida, indestriais de padaria 
to Louriçal. 

— Também no mesmo dia 2 0 
nosso assinante angejense sr, Dia- 
mafitino de Azevédo faz anos, 
banquisto indústrial de panifica- 
ção em Monteimorso-Novo. 

— Ainda no mesmo dia 2, faz 
18 anos o sr. Mário Machado 
Carvalho, residente em Lisboa. 

— No próximo dia 3 o jóvem 
Minuel Nuzes da Silva Matos faz 
13 anos, filho do nosso conterrã- 
neo e assinante em Espinho sr. 
Joaquim da Silva Matos e de sua 

| do ano, vindo de Alhandra, onde 

E 

  

ESTADAS 

Está em Cacfa desde a última 
terça-feira, a tratar de vários as- 
suntos, acompanhado de sua es- 
pôsa o nosso assinante sr. Antó- 
nio Rodrigues Miranda, benquis- 
to industrial de panificação na 
Trafaria. 

—Vinda da capital, está a pas: 
sar Umas semanas no seu prédio 
da Quintã a sr.” Vitória Dias de 
Pinho, que já nos visitou. 

—Está na Quintã, até ao fim 

é empregado panificador o nosso 
amigo sr, Francisco Rodrigues 
de Oliveira, a quem já cumpri- 
mentámos, 

NA REDACÇÃO 

Deram-nos a honra de suas vi- 
sitas durante a semana finda os 
nosso prezados assinantes é ami- 
gos srs. João Sinões Costa, Ma- 
nuel Simões Teixeira, Antótio 
da Silva Barbosa, Manuel Rodri- 
gues Barbosa, Manuel Gonçal- 
ves, que nos pagou a sua assina- 
tura, Pagaram as suas assinatu- 

ras em nossa redacção, mais os 
srs. Manuel Albuquerque Abreu, 
que se fez acompanhar do nosso 
benemérito, sr. Mantel Rodri- 

ues Carvalho, Adelino Marques 
aptista, Francisco Afonso Los 

pes, António Gonçalves de Sousa 
e Fernando Nunes de Oliveira. 

  

Notícias de Fróssos, 

Falecimento. — Faleceu aqui no 
última dia 21 o sr. Francisco 
Castanheira, 

O seu funeral realizado no dia 
imedinto foi eivilmente, tendo | 
conduzido a chave da urna seu! 
sobrinho sr. António Castanhei 
ra o 8 salvas os urs. Adriano 
Silva q Castro Main, 

Encorporou se no préstito fa- 

COS DE ICCACIA 

A LAVADEIRA... 
S88888585889588S55SSSSSS 
Com os protestos de consideração e um 
abraço ao meu particular amigo A. Cruz. 

Em certa aideia distante 
Viviam dois conversados 
Na ância febril de amor, 
Enquanto o povo aviltante 
Com ditínhos depravados 
Dave lhes tristeza e dôr. 

Antes do Sol dispontar, 
Junto 90 rio rumorejante, 
Contristada, a Lavadeira, 
Lavava a roupa a chorar 
Com a mágua perfurante 
Da calônia que se abeira. 

Quando o trabalho findou 
Encontrou seu conversado 
Junto à fonte do lugar; 
Ele como louco exclamou: 
«Sei que sou atraiçoado 
Por isso te vou deixarl... v 

O seu rôsto lindo e belo 
Perdera depressa a côr 
De avermelhada romã... 
E em desalinho o cabêlo 
Era a revolta e a dôr 
Naguele dia de manhã. 

E então diz lhe entristecida: 
«Tu deixa o povo falar 
No seu letargo profundo!... 
Eu lavo a roupa encardida 
Mas não consigo lavar 
Ás veis linguas dêste mando!...v 

José da Silva Nunes. 

Notícias da Povoa & Paço 

Estadas.— Vindo do Barreiro, 
onde estava empregado na panifi- 
cação, encontra-se com sua famí- 
Via no Paço, desde a última sema- 
na o nosso conterrâneo e assinan- 
te deste jornal sr. António da Sil- 
va Barbosa, ; 
—De “Lisboa chegou aqui na   usbre muitas desenas de pessons 

amigas do extinto, algumas idos 
quais conduziam lindos ramos de ' 
floree artificiais, -   espôsa sr.“ D. Maria Nunes da 

Silva, onde são industriais de 
panificação. 
—No mesmo dia 3, o jóvem 

Antônio Nogueira de Pinho, faz 
anos, filho do nosso assinante 
angejense sr. Jorge Nogueira de 
Pinho e de sua dedicada espôsa 
sr.” D, Diolinda Nogueira de Pi- 
uho, grandes proprietários na- 
quela antiga vila, 

—Ainda no mesmo dia3 a 
prendada menina Maria do Ro- 
sário N. de Swusa completa 22 
risonhas primaveras, filhinha do 
nosso prezado amigo e assinante 
sr. Policarpo Nunes de Sousa, 
residentes em Lisboa, 
—No dia 4 está de parabéns 

pelo seu aniversário natalício a 
filhinha Inêz do nosso amigo sr. 
Júlio Nunes de Carvalho e de 
sua espôsa sr.* Judite N, de Car 
valho, residentes em Lisboa. 

Muitos parabéns a todos os 
aniversariantes, 

Pêsnimes à fanália. 
Aniversário. — Completa no dia 

3 do próximo mês de Novembro, 
20 risonhas primaveras a premn- 

dada menina (Georgina Dina Pe 
reira, filha do st, António Quin- 
tas e de sua espêsa sr? Maria 
do Carmo Pareigs. 

“Parabéns À aniversanianta, 
Festividade. —B" no próximo 

domungo din 31 que se realizi a 
Testa no Stº Joré Lave, linda ca- 
pelinha delvonto ao nosso cam- 

'po, que consta dy missa, sernão, 

procissão e arraial à tarde no lo- 
cul da herimida, 

Abrilhanta esta festividade a 
boa filarm Óvica «Bingre Cane- 
lense» de Canelas, 

amigo sr. Francisco Simões Aires, 
estimado padeiro a bordo da Ma- 
rinha Mercante, 

— Também vindo de Alcobaça, 
onde estava empregado na pamfi- 

nuel Rodrigues Barbosa. 
—De Alhandra, está na Póvoa 

sr, Fernando Nunes de Oliveira 
onde é estimado pauificador e aqui 
vem passar uma temporada, 

A todos apresentamos boas vin- 
das. 

estado em veraneio dois meses, 
retircu-se para Alcobaça na últi. 
ma semaua acompanhado de sua 
espôsa e filhinho, o nosso preza- 
do amigo e assinante deste jornal 
sr. Manuel Rodrigues da Silva 
(Salgueiral), imdustrial de padaria 
naquela localidade.   Folicitamos os promotores. — O, Boa viagem, —C, 

  

A” Margem da Guerra 
  

    VISITAS 

Cumprimentâmos em Cacía,| 
quando de passeio até à «Rainha 
do Vougar, o nosso assinante em 
Estarreja sr. José Maria da Silva 
Matos que se fazia acompanhar 
de seu filho, onde são industriais 
de panificação, 
—Na Quintã, esteve de visita 

a sua família, vindo de Oliveira 
de Azemeis, onde é G. N. R. q 
nosso assinante sr. Adelino Mar- 
ques Baptista. 

NOVOS ASSINANTES 
    

A nosso pedido, dignou-se to- 
“mar a assinatura do afcos de 
Cacia» a simpática menina Alber- 
tina Nunes de Alineida, de Cacia. 

— Também a nosso pedido, to- 
mou a assinrtura do nosso jur- 
nal o sr, Manuel Rodrigues Par- 
bosa, natural do Paço, Espueira, Nas montanha da Tunísi   Muito obrigados. 

   
ond s 

a, a artilharia antiaérea 
aguarda os assaltos da Luftwafte. 

passada semana o nosso prezado 

cação, chegou há dias ao Paço, o 
nosso conterrâneo e amigo sr. Ma- 

com sua família. o nosso amigo 

Retiradas. - Depois de aqui ter! 

k a S. Simão 
E" hoje e manha, que é uso e 

costume festejar o nosso velho 
santo pescador e serrador, S. 
Simão, defensor das maleitas e 
padroeiro do lugar de Quinta do 
Loureiro, mas, este ano, fica sem 
festa nenhuma, quási nem se ou- 
ve falar sequer no seu dia, dia 
em que apareceu aos nossos an- 

tigos no meio dos milheirais lá 
para es lados de Taboeira, mas 
no limite da Quinta, mesmo mui- 
to próximo do campo, — decerto 
ande Ele costumava desembarcar 
quando abordava nasua embar- 
cação, vindo das lides da pesca; 
e, ainda hoje, naquelas rodonde- 
sas se chama âquelas proprie- 
dades, S. Simão. 

Os nossos antepassados ergue- 
ram naquele local uma minúsen- 
la capelinha, que com a conti- 
nuação de muitos anos se foi der- 
ruindo pouco a pouco, --ainda 
há bem pouco tempo lá existia 
pedra e advbos da dita hermida 

tendo uma comissão de ho- 
mens briosos herguido de novo 
e muito maior a sua capela no 
largo do Poísio, onde hoje este 
largo tem o seu nome, 

tendiarmos. dizer, o que deseja- 

res de que as boas e lindas tra- 
dições da nossa terra se vão fin- 
dando, aparecendo nos amiuda- 
das vezes quem nos queira roer 
nas canelas, sÓ porque desejava- 
mos conservar as tradições an- 
tigas. As festas não são nenhu- 
mas, nem sequer uma única des- 
carga de morteiros, para relem- 
brar o dia de S. Simão. 

Não sabemos de que serve 
tanta pompa e garganteio em pes- 
soas que se querem elevar aos 
pincaros da serra, e no final não 
salem “para a rua em comissão 
na recolha de donatinos para ao 
menos neste dia de hoje e áma- 
nha fazerem uma pequena festi- 
vidade so nosso lugar, e ainda 
se calhar se aferrólham em casa 
e não aparecem a ninguem nesse 
dia, com receio de... algum po- 
bresinho lhe pedir esmola. 

Ai seus valentões! 
Pobre S Simão, tu é que não 

dás o teu costumado passeio pe- 
las ruas do teu lugar, 
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Passado-PresenteecFnturo 
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| Manuel, 20 anos, de Santa- 
rém.—Pode confiar no que lhe 

ldigo: «O amôr que Ela lhe dedi- 
ca é sincero. O casamento é a 
sua felicidade». Sempre às suas 
orders. 

Augusta, 24 anos, do Porto, 
—Obrigada pelas suas gentis re- 
ferências, Nada tem que me agra- 
decer, porque lhe enviei 6 re- 
sultado da análise do meu horos- 
copo. Falou apenas o seu signo. 

J. V., de Santarém, — Queira 
enviar-me nova carta com a sta 
idade, Sem essa indicação é im- 
possível atendê-lo. 

Pureza, 34 anos, de Vila No- 
va de Guia. — Esse homem é ca- 
sado, Não acredite nas suas pro- 
messas. Paixões dessa natureza 
só dão péssimos resultados. A 
sua idade também não permite 
irreflexões. Mais não sei dizer. 

Maria, 17 anos, de Angeja.- 
Queira ter a bondade de enviar 
uma madeixa do seu cabelo, por- 

que a letra não deu resultado, 
Rosa Maria. 

  a 
É 

  

Nesta secção só serão atendidas as 
cartas que vierem dirigidas à sr.* D 
Rosa Maria, redacção do «E 
cia», nas seguintes condiç 

1.9—Carta escrita pelo próprio, com o 
primeiro nome, idade, mês e terra onde 
nasceu. 

2º-—Enviar junto dois sêlos de correio 
de 850 centavos cada e quanto a resp is- 
ta particularmente, 5 escudos para des- 
pesas de expediente. 

3.º-As senhoras que não souberem 
; escrever, podem fzer a consulta envian- 
do junto às meicações uma madeixa de 
cabelo. 
4.º-Quando o consulente deseje re- 

ceber 0 jornal correspondente à sua con- 
!sulta, deverá enviar mas 50 centavos pa-   

Mas, não era isto o que pre- 

mos é informar os nossos leito- 

3 
em 

Práia do Farol, (Aveiro) 
Época outonal, —-Comn de sos- 

tume dos amos anteriores esta 
práia encontra-se antmadíssima 
hesta época, 

Outubro e Novembro são os 
meses favoritos para a classe tra- 
balhadora, visto que só nestas 
altu as estão as colheitas festas, 
Curas.-- Foi grande o nume- 

ro de doentes que beneficiaram 
do magnífico clima desta" práia 
que continva a ser cada vez mais 
recomendada pelos médicos isto 
devido ao explendido clima io 
dado. 

As curas obtidas no entender 
de alguns clínicos eram quási 
impossíveis são elas a patilizia 
anemia e raguitismo etc 

Devido ao tempo os dois do- 
entes que cá se encontram pre- 

sentemente vão-se embora bre- 

vemente, 
Visitas. — Tivemos o prazer 

da visita do hemem das práias «o 
Catitinho» usando a mesma fia. 
se dêle «chefe da pequenada», 

Amor predilectu pelas crian 
Gas anda munido de duas gaitas 
para se anunciar às criancinhas 
e habitantes das terras por onde 
passa. 

Quinta da Barra. —- Segundo 
nos anformaram val novamente   

    

à praça a Quinta da Barra; 6x 
Lá seja adquirida por capitalista 
(de iniciativas; para que possa 
enraizar o nome nesta práta com 
um parcelar formoseamento ua 
mesma; pois são dê tes homens 
que temos necessitade. 

Casa vendida.-F.i adquirida 
uma casa nesta práia pelo er, 
Dr. Machás proprietário do Hos 
tet Tivoli de Lisboa, nepóco 
êste feito por intermédio do 
grande amigo desta páia e vi. 
nicullor em Sangalhos Sr. Au- 
gusto Borlido, 

Chegadas.— Depois de uma 
auêicia de 30 dias de licença 
já cá se encontra o nesso amigo 
digníssimo chefe do Farol Jus: 
tino Cruz. 

An s.:-Completnu no dia 26 
Os seus 22 anos Manuel Pereira 
Gonçalves da wruz que se en- 
contra no Hospital Militar de 
Belém. 

— Também completa 20 anos 
no dia 7 de Novembro José 
Gongulves da Cruz; correspon- 
dente do Notícias d Comé cia 
de Lisboa e pan ficador na Pára 
do Farol; ambos fi hos do indus- 
trial da Prára do Farol sr. Fran 
cisco Gonçalves da Cruz e de 
Maria Jesus Pereira também la- 
vradores em Azurva. 

Pesca do Bacalhau — Já entra- 
rbm quási todos os lugares da 
trota bacalh eira não tendo o 
resto demandado a barra de 
Aveiro devido ao estado do mar. 

Quá-i todos tiveram de aliviar 
no porto de Leixões devido ao 
assoreamento da Birra, 

E bm que depois da Querra 
a Bsrra de Aveiro seja tormenta 
em consileração pois é o orgão 
vital do prog esso da Veneza de 
Portugal Aveiro—e conta a me 
lhor frota bacalhoeira do prí. é 
um vesto comércio de Sal etc, 

J. Gongalves da Cruz. 

—— a o 04 mm 

Finalidade nacional 
meme came 

  

«Em nosso pensar a econoniia nacional 
deve servir a Nação; é o seu fim, é a sua 
razão de ser», 

SALAZAR, 

o amem eee 

en co 

Cândido Luis de Moura | 
SOLICITADOR 

R. Comb. G Guerra, 19- AVEIRO 
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PISTOLA 
Vende-se uma boa pistola, quá- 

si nova, devidamente legalizada. 
Quem pretender pade dirigir»   !'ra pagamento do mesnro à redacção, -se a esta redacção.
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ETERP BETO: 
“Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
car passou, A comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada. Os alívias começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema, humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A" venda em todas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ldº 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

Moveis e Decorações 
DA FáBricA Alfredo F. da Gosta & Filho 
Se V. Ex. ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao público, 

R. Militão Bsrbedo, 701 -- Marquez de Por-hal 
(69) Telefone 2640 PORTO 

HERPEGURA 
para: 

Infecções da barba, in pingens e denvais doenças da pele 

Peça já êste produto à 

  

  

FARMACIA MODERNA 
TRAD dis (610) 

Teletone 65 Jasé Pinto AVEIRO 

  

Construção de Pada rias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 

Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 

  

  

Encarvega-se da constinção, em todos 08 sistemas, 
de fornos de pailarius; fornecendo tôdas as fercagens, 
misseiras, taboleiros «o restante para padarias, 

Encarrega-se de tirar quatquer planta com pronti 
dão e seriedade, Não temendo competidor, (449) 

  

Máquinas de costura SINGER E esêstón ass 
e outras desde 299a 1.500869 afiançadas 

A casa que mais barato vende em todo 
o Pais: Grandes descontos aos srs. re- 
vendedores. (100) 

Culçeda de Santo André, 74 - LISBOA 
  

En preza industrial de Tintas, L.º 
Escritório e Fábrica Roda Cascalheira, 33 — LISBOA 

TES EFONE RELEM 669 — PORTUGAI 
Agente no Norte do Pais Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 
Fsta fábrica produz às melhores e as mais baratas tintas de 
nhpressão em cores e preto; niassas para rolos e vernizes 

tipo-itográficos (103) 

    

Arara 
ALFAIATE 

EXECUTA 

feição todos os lraba- 

lhos da especialidade 

para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

Telcfone 46057 

LISBOA 

  

com per, 

  

  

Oficira de Togo de artifício 
“de foné Soares Calçada (239) 

Tarei de Sonto— Vila da Feira 
Nesta acreditada-casa executam-se cs mais artís- 

ticos fogos do ar, preso, aquático e tipejeponez etc, ete, 

EGOSIDEZCAGIA 

Oficina de Carpintaria de masseiras para Padarias 
e Construção de fornos 

“ JOSE DIONISIO e» 
ÁGUEDA Telefone público 47 BORRALHA — 

Construtor de formos dos melhores sistemas eco- 
nómicos e modermmos, Euentrega-sa da montagem de 
padarias completas. Modifica chuuués e fornos antiz 
gos pala sistema moderno. Exeenta-todos os trabalhos 
com perfeição e solidez, tuto a dia como de eniprel- 
tuda. Esta exsa está devidamente legrlizada com ofiei- 
na de envapintaria e serralharia para executar todos cs 
utensílios pertencentes a padarias, masseiras, Inbolei- 
voy, enixus de lotes e engenhos para massa espanhola. 
Fomiees Êstes mitigos eu boa madeira seca e cont pou: 

cos nós, Também fornece portas de ferro para fornos 
de qualquer sistema à preços sem competencia e tam- 
bém fz fornos para cerâmica e grês, 

Se quereis ficar bem servidos em economia e per- 
feição procurem sempre u antiga e nereditada cusa de 

JOSÉ DIUNISIO — Bortalha AGUEDA | 

  

AGENCIA COSTA: 

    
E cesta 
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e = ca as 
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=m E re 
= “ 
ie 

pa e e ERES 5 
PRAÇA-ESTARREJA 

Esta acredilada Agencia, vende passagens para 
Brazil, argentina, américe do Norte, França e Átrica 
e trata de iôda a documentação legal para êstes portos, 

Responde-se a lôda a correspondência, (457) 

  

  

Levedura Nacional 
a preferida SELECIONADA 

    

  à melhor pa- 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 

S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Neata cusa, execnta-se todos 08 trabalhos de ser- 
valbaria, tais como: moinhos de água, vento 

egailo, carros volsntes, ete, ete. (211) 

Verao Ras AO 

  

VINHO FRANCO 

(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas Um 
cálice deste vinho representa um bom bife. 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 

Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA (261) 

  

Agência Funerária Capela 

de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agencia tratu de qanlquer faneral desde o mais 
simples ac de maior pompa, em caixões 00 urnas de 
mogno, em qualquer tera do Pais é por preços mó- 
dicos, uesde que para tal seja requisitaga. Tem sem- 
pre em depósito para venda e nluguer todos os per- 

parativos que dizem respeito aos mestuos, 

Charadas pelo telefone Público--ESGUEIRA 

  

VAGO 

  

VINHO DO PORTO 
O a a no o mi O Pi 

-. RKaínha Santa 
Registado sab o número 24.840 da antiga casa: 

Rodrigues Pinho (423) 

PORTO À" veuda em l6ak à parte, — GAIA 

pelos bons | A que garante muis ren-| ra Panifica- 
panifica- dimento e mais con- ção e Pas- 
dores sistência às mas- telaria 

sas para PÃO eee 
Séde da (11) 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E COLÔNIAS 
Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 
  

  

Produz'r e Poupar 
Não ignora, decerto V. Ex. que estas duas paluvras 

encerram pro têm da germulidade,.. 

Barbearia Popular 
Beco do Cascalho, 4-LISBOA (Junto no Arco da R. Marquês al=grete) encontra V. 

Ex” q objeetivo dêsse fêma que é: poupar 
e produzir econontias | 

Pata isso forme mola dos preços da megsa enem 
: Unbelo e barba 2890 

Só cabelo 1850 = Barba 850 

  

Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia executam-se com perfeição to- dos os trabalhos fotográficas. Quem precise de litar 1€- tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro lra- 
balho fotagráfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas lotugráficas, e Ce Kodak para cmadores, Venda de rolos, Fims Pack e para à Cine Kodak, Leica e todos os acessórios para fotografia e ci- 
uematografia, 

Revendedor autorisado da Kodak e A pla. 

  

DESDE 

1680400 

ARMANDO CRESPO 

(L
6g
) 

Esc. 

  

R. do Crucifixo, 118-124 — LISBOA — Telel. 27372 
  

Agência Funerária 

António M. da Cunha 
à casa que à mais de 50 anos se encontra au serviço 

da nossa e Guias letras, tendo sempre em depósito; 
Urnas para juzigos e para a letra, caixões modestos e de 
luxo, armação para igreja, e casa, cordas ix vas e de 
aluguer, mantos e vesticos bem assim como dos os 
acessorios pertencentes à sua arte, 

Chamadas telefónicas para o 2.º posto público. 
(437) Rua da República CACIA 

URIVESARIA VIEIRA 
- — Sncessor de Almeida & Alves 

Rua José Estêvão, | — AVEIRO 

  

Compra — Venda de ouro, prata, jóias e relógios 
Ofeina para reparação de ouro, prato, relógios, 

tudo da forma mars perfeita e rápida. 
Secção de óptica 

venda de ócnlos de tôdas as gradueções e 
por receita médico, 

A máxima correcção em tódas as transações.  
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